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Introdução 
O Brasil é um dos países mais acometidos pelas 
Leishmanioses1. Além de difícil, o tratamento 
destas patologias é tóxico, e por ser injetável, 
requer a internação do paciente por um longo 
período2. Assim, o desenvolvimento de fármacos 
mais seguros e que possam ser utilizados pelas 
vias oral e/ou tópica, é uma questão relevante neste 
contexto3. Com intuito de obter um fármaco que 
atenda a estas expectativas, nosso grupo de 
pesquisa utilizou dois compostos lipofílicos, o 
octanoil N-metil-glucamida e o decanoil N-metil-
glucamida, como ligantes para obter novos 
complexos de Sb(V). Para isto, foi preparada uma 
solução equimolar do KSb(OH)6 mais o ligante a 60 
ºC e o pH ajustado para 5,5 4. Após duas horas de 
reação, esta solução foi seca em rotavapor, o sólido 
obtido lavado com metanol e o precipitado seco a 
vácuo. 

Resultados e Discussão 
Os complexos de Sb(V) obtidos com o octanoil N-
metil-glucamida (complexo I) e o decanoil N-metil-
glucamida (complexo II) apresentaram a aparência 
de um pó micro-cristalino. Ensaios no equipamento 
de absorção atômica demonstraram que o teor de 
Sb, por peso, no complexo I foi de 24,1% e no 
complexo II foi de 23,8%. Para ambos os 
complexos, as análises elementares (C, H, N) 
forneceram valores que estão de acordo com a 
formação de estruturas com um átomo de Sb para 
um ligante (1:1). De acordo com a análise térmica 
(TG/DTG), os complexos I e II estavam anidros e 
apresentaram um alto teor de resíduo, 41,2 % e 
40,7 % respectivamente, característico ao óxido de 
antimônio não volátil. Os espectros na região do 
infravermelho evidenciaram que não houve 
complexação do Sb com a carbonila do grupo 
amida. As diferenças mais relevantes entre os 
espectros de RMN 1H dos ligantes e seus 
complexos (Figura 1) foram observadas na região 
onde se verifica a ressonância dos prótons da parte 
polar do ligante (4-3,5 ppm). O evidente 

deslocamento do sinal verificado em 4 ppm indica 
que o Sb se complexou a partir do oxigênio da 
hidroxila mais interna (Figura 2). 
 

 
Figura 1. Espectro de RMN 1H (200 Mhz) do ligante 
octanoil N-metil-glucamida e do complexo I. 

 
Figura 2. Complexo I. 

Conclusões 
A metodologia utilizada permitiu a obtenção de 
novos complexos lipofílicos de Sb(V) do tipo 1:1. Em 
uma próxima etapa, nosso grupo de pesquisa 
avaliará o potencial terapêutico desses complexos 
através de testes de absorção cutânea e oral. 
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